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De que é que estamos a falar quando falamos de investigação em educação matemática? Esta questão corresponde a primeira das questões sugeridas para a discussão sobre a qualidade da investigação em educação matemática neste painel, e parece-me na verdade pertinente começar por aqui, procurando um entendimento comum ou, pelo menos, uma compreensão mútua do significado que atribuímos a investigação em educação matemática.

Essa questão compreende duas outras questões - de que falamos quando falamos de investigação? e, de que falamos quando falamos em educação matemática? - ambas questões complexas e qualquer delas ainda com muitos aspectos em aberto. Mas, se a primeira é uma questão já antiga, a segunda é uma questão bem mais recente, o que certamente terá influência nas respostas que damos e no modo como o fazemos.

Podemos começar por fazer notar que investigar, etimologicamente, significa procurar, e investigação, procura. Repare-se também que têm este mesmo sentido as palavras research da língua inglesa e recherche da língua francesa (não sei se o mesmo se passará com a palavra italiana ricerca). Naturalmente, se investigar é procurar, nem toda a procura é investigação, em particular, se o que tivermos em mente for o conhecimento e a ciência.

Quando se procura, procura-se sempre alguma coisa, em algum lugar, com alguma intenção, de alguma maneira. Se investigar é procurar, impõem-se, portanto, e imediatamente, outras perguntas, muito em especial: procurar o quê?, com que objectivos?, procurar como? E , também, procurar para quê? questão esta que remete para os propósitos da investigação e da sua relevância. Investigar é assim uma actividade que pressupõe algo que é investigado, uma intencionalidade de quem investiga e um conjunto de métodos, processos e técnicas para essa investigação.

Quando qualificamos ou adjectivamos a investigação — por exemplo, investigação teórica ou empírica, experimental ou naturalista ou fenomenológica, qualitativa ou quantitativa, investigação filosófica, matemática, biológica, psicológica, educacional, associamos à investigação um campo ou objecto, uma perspectiva metodológica ou um método, e, em alguns casos mesmo as duas coisas.
Tratando-se da investigação educacional, e, em particular, da investigação em educação matemática, para além da definição do seu campo específico, são correntes questões como: tem, a investigação em educação matemática, uma especificidade própria? na, ou nas teorias ou conceitos que utiliza? nos métodos e técnicas de que se socorre? nos seus resultados, ou seja, no tipo de conhecimento que produz? nos critérios para apreciar os seus resultados, em termos, no que agora interessa, da sua qualidade?

Relativamente à questão “o que é investigação em educação matemática?”, no seu próprio enunciar, estabelece-se o campo ou objecto da investigação: a educação matemática. Sabemos no entanto que não é ainda completamente claro e consensual o que constitui e delimita, esse campo ou objecto da investigação (não caberá este problema, pois levaria, certamente, a discussão para outras questões que não a da qualidade da investigação nesta área), bem como os aspectos relacionados com as suas relações com outros campos ou disciplinas científicas e o seu estatuto científico (Steiner, 1984, 1985; Brousseau, 1988; Malara (1997); Kilpatrick et al. (1993).
É interessante fazer notar aqui que vários autores consideram que é precisamente quando a educação matemática se começa a estabelecer de uma forma mais consistente como um domínio de investigação cientifica que se começam a levantar questões sobre em que consiste essa investigação e sobre a natureza dos seus resultados (Sierpinska et al. 1993). Simultaneamente, de há vários anos para cá tem vido a ser desenvolvido todo um esforço na procura, de um consenso ou mútuo entendimento em torno destas questões, na procura de uma identidade para a comunidade investigativa (Sierpinska e Kilpatrick, 1998).

Em Portugal, “educação matemática” é uma expressão que só muito recentemente começou a ser utilizada, a partir sensivelmente do início dos anos 80 (Ponte, 1986). Foi introduzida para englobar o sentido associado aos termos “ensino” e “aprendizagem”, vindo progressivamente alargar o seu campo de significado, passando a abranger, também as questões do currículo e desenvolvimento curricular e as diversas questões relacionadas com o professor, em particular, os aspectos da sua formação e desenvolvimento profissional.
A revista For the Learning of Mathematics, desde há muitos anos, no verso da sua contra capa, diz aos seus colaboradores que: “«Mathematics education» should be interpreted to mean the whole field of human ideas and activities that afect, or could afect, the learning of mathematics”.

Dito isto, poder-se-ão colocar outras questões sobre o que é investigação em educação matemática, por exemplo: o que a caracteriza como investigação científica? qual o lugar e o papel para a investigação experimental, quantitativa, ou naturalista, qualitativa nesta área? tem sentido, em educação matemática, a distinção entre investigação pura e aplicada? que lugar e papel para investigação teórica? As questões, e as respostas, sobre a qualidade na investigação em educação matemática terão com certeza conexões significativas com as perspectivas que se tem relativamente a cada uma destas questões.

Kilpatrick (1992) considera que a “research in mathematics education is a disciplined inquiry into the teaching and learning of mathematics” (p. 3), fazendo notar que o termo disciplined  dá à investigação um duplo carácter: por um lado é guiada por métodos e conceitos de outras disciplinas (como exemplos, dá a psicologia, história, filosofia e antropologia), isto é, fundamenta-se e desenvolve-se numa articulação com teorias e tradições de outros campos disciplinares (NCTM, 1995). Por outro lado, é disciplinada no sentido que deve poder ser examinada e verificada. Com o termo inquiry sublinha a intencionalidade da investigação que deverá assim visar determinados obectivos para a resolução de uma dada questão. Esta ideia da investigação em educação matemática como disciplined inquiry, é reafirmada pelo Research Advisory Committee do  NCTM (1995), que considera que a “mathematics education research to be disciplined inquiry into matters related to mathematics learning, teaching, curriculum and policy” (p. 301).
É interessante fazer notar aqui que Kilpatrick (1992) chama a atenção que a investigação em educação matemática com este sentido de disciplined inquiry não precisa de ser “científica” no sentido da tradição empírico-analítica acrescentando que “like any good scientific work, it ought to be scholarly, public, and open to critique and public refutation” (p. 3).

Sob este ponto de vista, podemos pois, em síntese, dizer que uma “boa” investigação em educação matemática tem um carácter sistemático e intencional, é teoricamente sustentada, e os seus métodos e resultados podem ser publicamente verificáveis e criticados. Pode, precisamente, colocar-se aqui a questão dos padrões ou critérios que devem ser utilizados na apreciação da qualidade da investigação neste campo.

Que tipo de critérios podem ou devem ser utilizados? Sobre que incidem esses critérios? Terão sentido critérios gerais, uniformes para os vários campos disciplinares ou para a investigação desenvolvida sob diferentes perspectivas ou enquadramentos teóricos? Também sobre estas questões existe alguma diversidade, de posições, ao nível da natureza e aplicabilidade dos vários critérios, e também a este respeito tem sido feito um esforço de mútuo esclarecimento na comunidade investigativa.
Para apreciação da qualidade da investigação em educação matemática são muitas vezes convocados critérios habitualmente designados por critérios de cientificidade, nomeadamente, a objectividade, a validade, e a fidedignidade (L’Lessard-Hébert et al., 1994), ou, de uma outra forma, critérios de rigor e credibilidade. São critérios que podemos considerar de ordem interna e de carácter epistemológico. Se se entende a educação matemática como um domínio de investigação científica, esta investigação terá que seguir este tipo de critérios para que os seus resultados sejam credíveis, merecedores de confiança, quer no interior da comunidade onde se desenvolve, quer nas diversas comunidade científicas e mesmo na sociedade em geral. Isto não significa que, esses critérios sejam uniformemente aplicados, independentemente nas opções teóricas e metodológicas assumidas. A este respeito, vale a pena dizer que tem sido reconhecido que, mais importante do que uma distinção ao nível dos diferentes paradigmas investigativos, é a obtenção de um consenso sobre a necessidade da clarificação e explicitação dos critérios utilizados e dos procedimentos utilizados (Miles e Huberman, 1984).
Para além dos critérios de ordem epistemológica, uma questão que pode ser colocada é a da pertinência de outro tipo de critérios na apreciação da qualidade da investigação. Alguns autores sublinham a importância de critérios que podemos designar de ordem social. Entre estes os critérios de carácter ético (L’Lessard-Hébert et al., 1994; Lester e Lambdin, 1988) que dizem respeito à responsabilidade ética do investigador no que respeita à informação dos participantes relativa aos objectivos, actividades e eventuais riscos do trabalho investigativo a ser desenvolvido, bem como a sua protecção face às informações e conhecimentos obtidos através da sua participação.

Um outro critério de ordem social relaciona-se directamente, e pode mesmo ver-se como um critério de relevância da investigação. Refiro-me à “pertinência socioprofissional” (L’Lessard-Hébert et al, 1994) segundo o qual a investigação educacional deverá ter em conta, não só as exigências de natureza científica ou epistemológica, mas também as exigências do campo em que se desenvolve e sobre o qual incide — ou seja os alunos e professores, as situações educativas e escolas — “tanto no plano do processo como no da aplicação dos resultados da investigação” (p. 86). 
A consideração destas diferentes ordens de critérios, para além de chamar a atenção para outros elementos na apreciação na apreciação da qualidade da investigação educacional, relaciona dois aspectos vistos muitas vezes sem articulação nessa investigação: a sua qualidade e a sua relevância.
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